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ABERTURA 

 
No dia 13 de setembro de 2017, às 09h30min, na Prefeitura Regional de Parelheiros, sala da Casa da 
Agricultura Ecológica (CAE), tem início a 166° Reunião Ordinária do Conselho Gestor da APA Capivari-
Monos. Preside a reunião Sr. Luccas Guilherme Longo, secretariado por Melannie Pinhatti Schisler.  
 
Conselheiros Presentes:  
 
SOCIEDADE CIVIL 
 
Setor Representante Assinatura 

ONGs Ambientalistas Locais Vivian Santos 
   

ONGs Ambientalistas Isamu Yokoyama 
   

Produtores Rurais  Lia Goes de Moura   

Empresários 
 

 Miguel Narghirniac Neto 
   

Turismo Fernando José de Souza   

Sindicatos Ciléia Biaggioli 
   

Guarani Aline Adão  
   

Ensino e Técnico-Científicas Maria do Socorro Silva P Lippi   

 
PODER PÚBLICO 
 
Setor Representante Assinatura 

SVMA Luccas Guilherme Longo 
Helen Evelin de Souza   

SEHAB Alexandra Aguiar Pedro 
Maria José do Prado Silva   

SMUL Olga Maria Soares e Gross   

GCM Edson Hugo de Andrade 
Lopes   

SMA - FF  Marcelo José Gonçalves   

Prefeitura Regional de Parelheiros   Wagner da Silva Criste   

 
I. CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 
A lista de presença dos conselheiros e dos participantes encontra-se nos anexos. 
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II. INFORMES E DISCUSSÕES GERAIS 
A reunião iniciou-se às 10h00, com apresentação dos presentes, sendo estes os membros da Divisão 
Técnica de Unidades de Conservação, Proteção da Biodiversidade e Herbário (DEPAVE-8/DUC/SVMA), 
seguido pela apresentação dos conselheiros da Sociedade Civil e do Poder Público, e demais ouvintes. Foi 
proposta pelo Luccas (SVMA) uma dinâmica de apresentar, em uma palavra, “o que seria a APA para 
você?”. Palavras que surgiram foram: união, força, meio ambiente, saúde, vida, alegria, agricultura, 
esperança, mananciais, lei e vida.  
 
Em seguida, Luccas (SVMA) faz uma apresentação sobre os conceitos de Unidades de Conservação, Área 
de Proteção Ambiental (APA), Conselho Gestor e legislações que regem a APA, como o Sistema Nacional 
de Unidades de Conservação (SNUC), Lei Municipal de Criação da APA Capivari-Monos.  
 
Primeiramente, é apresentado o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) que cria e 
regulamenta as Unidades de Conservação do Brasil, como é o caso da APA Capivari-Monos e outras 
unidades cuja gestão é municipal. Aproximadamente 23% da área municipal está protegida por essas 
Unidades de Conservação, e a APA Capivari tem 250 km2 e representa parte importante de São Paulo, 
devido a Zona Rural, diversidade natural, cultural, estética e histórica.  
 
Em seguida, ele apontou os objetivos básicos de uma APA, tais como:  disciplinar o processo de ocupação 
e decidir como vão ser utilizados os recursos naturais. O Conselho Gestor é um espaço para pensar por 
exemplo, como tornar uma atividade impactante, com menor passivo ambiental, a partir do diálogo. 
Com isso, Luccas faz uma provocação: que vale a floresta se não tiver aqueles que sempre cuidaram 
desta floresta? Temos que tomar cuidado com a perda de memória e desrespeito com aqueles que 
sempre cuidaram destas terras. É essencial que eles estejam e façam parte das discussões.  
 
Além disso, o Conselho Gestor é responsável por representar outros seres que não estão aqui para se 
representar, tal como a flora e fauna. Essa responsabilidade é ilustrada pelo Artigo 15 § 5, que diz que o 
Conselho Gestor está aqui para representar a causa coletiva, através da atuação dos órgãos públicos e da 
sociedade civil. Participação no Conselho Gestor é desenvolver um sentido de, e exercer a, cidadania. 
Sempre estamos preocupados com os nossos direitos, mas e os nossos deveres? Para Luccas, o nosso 
dever está relacionado a sair da figura paternalista do Estado que resolve tudo, e começar a trabalhar 
por e com nós mesmos. O grande desafio do Conselho Gestor é ter presença maioria dos seus 
conselheiros, já que o Conselho Gestor é deliberativo, e existe há 15 anos. 
 
A APA Bororé-Colônia tem a maioria dos Parques Naturais Municipais (PNM), mas a Capivari-Monos 
também tem um Parque Natural Municipal — a da Cratera de Colônia (PNMCC). Luccas resalta que se 
tivermos mais gente empoderada com a conservação, menos problemas teremos em relação a isso e 
uma maior qualidade de vida, consquistaremos.  
 

Nesse início de biênio, será necessário, dentro de 90 dias, aprovar um novo Regimento Interno, rever o 

Plano de Ação, e revisar as Câmaras Técnicas, que são públicas, e podem, portanto, ter presença de 

pessoas de fora, além dos conselheiros. Fica como encaminhamento o envio do Regimento Interno para 

uma leitura por todos os conselheiros para que seja possível, na próxima reunião, a discussão dele. O 
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Plano de Manejo orienta e normatiza as atuações na APA, e contem os seguintes programas: Educação 

Ambiental, Atividade Econômica, Proteção, Pesquisa, Gestão, Proteção (Monitoramento e fiscalização), e 

Proteção ao Patrimônio histórico e Cultural. Alexandra (SEHAB) pergunta se há prazo para realizar essa 

revisão, e o Luccas explica que a SNUC prevê que ele seja renovado a cada 5 anos, de acordo com o 

SNUC, e o Decreto n°45892 de 2005, que cria o Conselho Gestor da APA, prevê que seja cada 3 anos ele 

seja revisto. Dessa forma, será necessário que encaminhemos o Termo de Referência para iniciar as 

tratativas da revisão do Plano de Manejo da APA Capivari-Monos  

A próxima pauta foi a apresentação dos resultados obtidos e estratégias para continuidade do Projeto de 

Educação Ambiental (PEA), que foi uma parte das medidas compensatórias previsto no Termo de Ajuste de 

Conduta (TAC) do Furnas S. A. (http://www.furnas.com.br/Default.aspx), como uma das medidas 

compensatórias à implantação da Linha de Transmissão Itaberá – Tijuco Preto III. O PEA foi executado pela 

WALM, uma empresa de Engenharia e Tecnologia Ambiental (http://www.walmambiental.com.br/) 

contratada por Furnas S. A., e o Lucas (WALM) foi quem fez essa apresentação.  

A PEA teve início em setembro de 2015 e finalizou em setembro de 2017, tendo como foco o 

saneamento diagnóstico participativo, tendo como público alvo os Agentes de Proteção Ambiental 

(APAs) que estão ligados ao Programa de Ambientes Verdes e Saudáveis (PAVS) da Secretaria Municipal 

da Saúde (SMS), e executam suas ações nas Unidades Básicas de Saúde (UBS). O primeiro passo foi a 

criação de “biomapas”, que revelaram problemas ambientais, seguido por visitas técnicas que revelaram 

situações de muita fragilidade e contaminação ambiental. Em seguida, foram executados 45 oficinas em 

nove locais, sendo a maior parte nas UBS contempladas pelo projeto, e foram ministradas pelo Jonatas 

(John), permacultor do Sítio 13 Luas, em Marsilac. Em cada uma dessas UBS foi instalado uma unidade 

demonstrativa por meio de mutirões. Essas unidades demonstrativas receberam também um mural em  

grafite do Grupo Imargem, para que tivessem uma arte com elementos do sistema, da realidade local e 

do programa proposto, a fim de trazer atenção para os métodos alternativos de saneamento. Cibele 

(Selva-SP, Munícipe) comenta que na Cachoeira do Marsilac, estão implantando o ciclo de bananeiras.  

 Por fim, foi criado um material didático, com histórico do programa, passo-a-passo para implantação de 

saneamento ambiental de baixo custo, e estratégias para formação de multiplicadores. Em média, teve 

124 participantes para cada tema aplicado. No encerramento do PEA, foi criado uma comissão para 

organizar as futuras ações, e a esperança é que essa comissão e estas ações podem ser fomentados pelo 

Conselho Gestores das APAs e de outros, como os da Saúde. A sugestão é que esse tema possa se tornar 

um Grupo de Trabalho (GT), para que todo o trabalho já realizado não se perca. A partir dessa comissão 

formada, foi elaborado um Plano de Ação que foi compartilhado com todos. Walter Tesch (SMA/FF) 

ressalta que esse tipo de projeto pode ser contemplado pelo Fundo Estadual de Recursos Hídricos 

(http://www.ambiente.sp.gov.br/fehidro/ FEHIDRO: http://www.ambiente.sp.gov.br/fehidro/), 

que tem cerca de 70 milhões de reais para executar projetos voltados para os recursos hídricos, 

e falta projetos inscritos. A avaliação é feito pelo Comitê Financeiro da Bacia do Alto Tietê. Lucas 

(Walm) ressalta que tudo é de baixo-custo e da um exemplo de um dos itens utilizados, os 

galões das fossas sépticas, que podem ser comprados na Zona Cerealista/CEAGESP por cerca de 

http://www.furnas.com.br/Default.aspx
http://www.walmambiental.com.br/
http://www.ambiente.sp.gov.br/fehidro/
http://www.ambiente.sp.gov.br/fehidro/
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R$40. Aqueles vendidas em lojas específicas para isso, em Parelheiros, saem mais caro (R$120).  

Olga (SMUL) questiona se esses sistemas funcionam só em áreas de baixa densidade, ou se dá 

para criar fossas sépticas coletivas? Lucas (Walm) e Débora (SVMA) explicam que depende do 

tipo de projeto que for ser executado, sendo que a cisterna pode ser implantada em qualquer 

lugar, mas a fossa séptica pode ser mais difícil, pois requer mais espaço. No PEA, consideraram o 

contexto das UBSs para implantar as unidades demonstrativas, como foi o exemplo, no bairro 

do Vargem Grande, em que montaram uma cisterna porque no bairro já houve falta de água.  

Débora (SVMA) fala que a SABESP tem uma proposta de implantação de saneamento ambiental 

em Marsilac já antiga e que precisa ser cobrada por este Conselho Gestor.  

Aline (PAVS) acha que o trabalho da Walm cumpriu o objetivo de conscientização da população, 

mas cabe a Sabesp executar a implantação de um sistema maior. 

Mauro (Marsilac em Foco) explica que no bairro, há muita necessidade deste tipo de 

saneamento ambiental.  

V. Informes Gerais  

1. O canal oficial de comunicação é via e-mail da prefeitura (lglongo@prefeitura.sp.gov.br e 

mschisler@prefeitura.sp.gov.br) e/ou apacapivarimonos2017@gmail.com  

Usaremos o Google Drive, com uma pasta do Conselho Gestor que terá uma pasta digital para 

acesso de todas e todos os conselheiros às atas, publicações, legislações que tange o Conselho 

Gestor.  

2. Festa das APAs: Ricardo (SVMA) apresentou a Festa das Apas, que será no dia 23/09 das 10h-

16h. Ele é intersetorial e participativo, e é a maior mobilização socioambiental da região. É uma 

iniciativa de celebrar três (3) eventos: o 11º aniversário da APA Bororé-Colôni, o 16° da APA 

Capivari-Monos, a 7ª Rota Gastronômica do Cambuci, os produtores rurais e as entidades e 

iniciativas regionais envolvidas com a conservação dos recursos naturais das APAs. A Festa será 

em um local estratégico – o Parque Municipal Nascentes do Ribeirão Colônia (PMNRC), que tem 

como intuito pressionar o poder público para criar o primeiro parque urbano de Parelheiros. O 

Ricardo (SVMA) deixará pôsteres para conselheiros divulgarem no balcão da PAT. Wagner 

(PRPA) trouxe a resposta do Prefeito Regional sobre as solicitações estruturais feitas a PRPA. 

Segundo ele, apenas parte delas será atendida, como a roçagem, limpeza, faixas de divulgação e 

sinalização. Após o evento, será realizada no ambiente dos Conselhos Gestores de ambas as 

Apas e de outros que abram o espaço, uma rodada de avaliação da festa.  

mailto:lglongo@prefeitura.sp.gov.br
mailto:mschisler@prefeitura.sp.gov.br
mailto:apacapivarimonos2017@gmail.com
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3. Conflito dos Trilheiros de Motocross e o Conselho Gestor/Francisco (Conselheiro da Apa 

Bororé-Colônia): 

Agiu, que veio para o Conselho Gestor para representar os trilheiros, diz que eles ficaram 
chateados com a divulgação que a denúncia do Francisco fez. Não são inimigos do meio 
ambiente, e a divulgação que foi feita deu essa impressão. Não discordam da denúncia e sim, da 
maneira como ela foi feita. 
 
Ricardo diz que fica feliz com a pauta, já que o Conselho Gestor é isso mesmo, um fórum de 
discussão e diálogo. 
 
Francisco esclarece que não foi divulgado um vídeo, e sim um PowerPoint na reunião do 
Conselho Gestor da APA Bororé-Colônia. Todas as fotos que ele usou estavam no domínio 
público (Facebook). A área dos Pinos era área de Cooperapas, e ele fez essa denúncia, mesmo 
nunca tendo problema com o MotoCross, pois foram 125 motos e realmente fizeram um 
estrago. Ele então denunciou essa crime ambiental, mas não enxerga e não colocou os 
motoqueiros como criminosos, já que quem ficou responsável para o Trilhão era a Guarda Civil 
Municipal Ambiental (GCM), que tem o dever de apoiar e proteger, em primeiro lugar, as leis 
socioambientais. E que deveriam ter consultado os órgãos gestores das APAs. 
 
Ricardo explica que as APAS apoiam atividades esportivas/socioambientais  todos causam 
impactos, é necessário termos ciência compreender e dar respostas e eventualmente, 
planejamento para realização de ações que sem controle, ameaçam o ambiente. Dessa forma,  
podemos reduzir os danos, dialogar com os diferentes grupos e dar mais credibilidade para a 
realização do esporte.  
 
Marcelo (SVMA):  A partir da percepção dos danos ambientais causados pelo MotoCross, fez 
uma pós-graduação estudando como fazer o passeio da forma menos degradante possível. 
Marcelo trabalha hoje com isso nos parques, pensando as trilhas a pé. Ele propõe planejar uma 
trilha/circuito para MotoCross melhor, que possa aproveitar dos aceiros (caminhos que 
previnem espalhamento de fogos) como trilhas já estabelecidos, e pensar a capacidade de 
carga. Disso, foi sugerido a formação de um Grupo de Trabalho (GT) com representantes e 
conselheiros de ambas as APAs para iniciar esse planejamento. Marcelo irá fazer uma pesquisa 
com estudos de caso em unidades de conservação para apresentar em data a ser sugerida. 
 
João, munícipe e representante da organização do Trilhão, fez convite aos trilheiros para evento 
na Universidade Estácio (29/09, sexta), Semana de Sustentabilidade. 
 
Marcelo (SMA/ FF): 7/10/16: Curso de Observação de Aves no núcleo Curucutu do Parque 
Estadual da Serra do Mar (PESM). 
 
Miguel: comenta ainda sobre o conflitos com os Trilheiros, diz que o Conselho Gestor da APA 
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Capivari-Monos é um fórum de discussão. Ele leu o que os trilheiros postaram no Facebook que 
dizia que a APA reprimiu e acusou os motoqueiros de crime ambiental. Pediu para os 
motoqueiros se desculparem nas redes e retificarem o que eles haviam postado. Destacando 
que foram no Conselho Gestor da APA e foram muito bem recebidos. 
 
Ricardo: Convida os trilheiros a passarem a acompanhar as reuniões dos Conselhos Gestores 
daqui pra frente, sendo a da Capivari-Monos a primeira 4ª do mês e a do Bororé, a ultima 3ª do 
mês. 
 
Luccas encerra (13h) 
 

 
São Paulo, 13 de setembro de 2017. 

 
 
 
 
 
 

 
_________________________ 

Luccas Guilherme Longo 
Presidente do Conselho Gestor 

 
________________________ 

Melannie Pinhatti Schisler 
Secretária 
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III. ANEXOS 
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